
Os mistérios do Rosário 

com os Pastorinhos de Fátima

por iniciativa 

da Armada Branca de Nossa Senhora

Mistérios Dolorosos
Terça-feira e Sexta-feira
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Mistérios Dolorosos   
(terça-feira e sexta-feira)

«Oferecei 
constantemente

ao Altíssimo 
orações 

e sacrifícios»
(o Anjo aos 

três pastorinhosi)

Os mistérios dolorosos ensinam-nos a «tomar cada 
dia a nossa cruz» num «sim» total à Vontade do Pai 
e a fazer pequenos sacrifícios pela conversão dos 
pecadores, como pediu a Virgem em Fátima: «Mui-
tos vão para o inferno porque não há quem se sa-
crifique e reze por eles»; e o Anjo tinha-lhes dito: 
«Rezai, rezai muito! Oferecei constantemente ao 
Altíssimo orações e sa-
crifícios».
«De que modo deve-
mos fazer sacrifícios?», 
perguntou Lúcia. 
«De tudo o que puder-
des, oferecei a Deus 
um sacrifício, em acto 

de reparação pelos pecados com que Ele é ofen-
dido e de súplica pela conversão dos pecadores».

Lúcia, Francisco e Jacinta compreenderam muito 
bem estas palavras e, além de aceitarem e ofere-
cerem as dificuldades de cada dia, faziam muitos 
pequenos sacrifícios voluntários: no mês de Agosto 
de 1917 não beberam água nenhuma quando es-
tavam no campo com as ovelhinhas; davam o seu 
almoço às crianças mais pobres e eles comiam ervas 
silvestres e bolotas amargas;  ficavam horas e horas 
de joelhos, com a testa no 
chão, repetindo inúmeras 
vezes a oração que o Anjo 
lhes tinha ensinado: «Meu 
Deus! Eu creio, adoro, es-
pero e amo-Vos. Peço-Vos 
perdão por todos os que 
não crêem, não adoram, 
não esperam e não Vos 
amam».

São Pio de Pietrelcina es-
creveu: «Uma só coisa os 
Anjos invejam ao homem: 
a possibilidade de sofrer e, 
assim, poder demonstrar a 
Deus o seu Amor».
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Jesus é a Vida e, no Getsémani, prepara-se 
para enfrentar a tremenda paixão. É a Sua 
agonia, ou seja, a grande luta consigo mes-
mo para aceitar a morte.
Sente uma profunda angústia; o Seu co-
ração está apertado como numa morsa, a 
ponto de o sangue sair pelos poros da pele. 
Precisa de ajuda e pede a Pedro, Tiago e 
João que O sustentem com a oração, mas 
estes estão cansados e adormecem.
Hoje Jesus continua a agonizar porque os 
homens não aceitam o Seu Amor. Está só 

e cansado e pede ajuda dizendo também a 
ti: «A minha alma está triste até à morte. Fi-
quem comigo e rezem». Queres ajudá-Lo?
Vai visitá-Lo todos os dias na igreja e faz-Lhe 
companhia; fala com Ele, é o teu melhor 
Amigo: quando atravessares momentos di-
fíceis e te sentires sozinho, Jesus ajudar-te-á 
e dar-te-á a Sua Força para enfrentar qual-
quer dificuldade.

Conta Lúcia:
Quando nos colocaram na prisão, Jacinta — que ti-
nha então sete anos — dizia que o mais doloroso 
era o abandono dos pais. E dizia, com lágrimas a 
correr-lhe pelas faces: «Nem os teus nem os meus 
pais vieram ver-nos! Não lhes importamos nada!» 
«Não chores», dis-
se-lhe Francisco, 
«ofereçamos tudo 
a Jesus!» E, levan-
tando os olhos e 
as mãos ao céu, fez 
ele próprio a ofer-
ta: «Ó meu Jesus, 
é por Vosso amor e 
pela conversão dos 
pecadores!».

Agonia 
de Jesus 
no Horto

primeiro mistério doloroso
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Na flagelação, Jesus 
sofre dores atrozes 
em todo o corpo 

e continua a sofrer este martírio nas milhões 
de pessoas, inclusive crianças, que em todo o 
mundo sofrem qualquer tipo de violência: «O 
que fizerdes a um destes pequeninos, a Mim o 
fazeis».
Queres ajudar Jesus e todos os nossos irmãos 
que sofrem? Como fizeram os três Pastorinhos, 
acolhe também tu o convite do Anjo: faz algum 
pequeno sacrifício voluntário, por exemplo, 
não ver televisão ou usar o telemóvel, ou não 
jogar videojogos que prejudicam o teu espíri-
to; quando tiveres alguma dor física ou quando 
algo não correr como desejavas, não te quei-

xes, mas oferece tudo ao Pai do Céu pela salva-
ção dos pecadores… Um dia não muito distan-
te cumprir-se-á a promessa que a Madonna fez 
em Fátima: «Prometo um longo período de paz 
para a humanidade». Se disseres o teu «sim», 
o mérito desta paz e da libertação do mal de 
toda a humanidade será também teu.

Conta Lúcia:
Pouco antes de adoecer, Giacinta dizia-me: «A cabe-
ça dói-me muito e tenho muita sede, mas não quero 
beber, para sofrer pelos pecadores». A sua mãe sabia 
o quanto Giacinta detestava o leite. Um dia, quando 
estava doente, trouxe-lhe, junto da habitual chávena 
de leite, um belo cacho de uvas. Disse-lhe: «Giacinta, 
pega. Se não consegues beber o leite, come as uvas». 
«Não, mãe, não quero uvas, dá-me antes o leite». E, 
sem mostrar a mí-
nima repugnância, 
pegou nele, depois 
voltou-se para mim 
e disse: «Tinha tanta 
vontade daquelas 
uvas e custou-me 
tanto beber o leite! 
Mas quis oferecer 
a Deus este sacrifí-
cio».

Flagelação 
de Jesus

segundo mistério doloroso
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Os soldados cobrem 
o corpo chagado de 

Jesus com um manto vermelho, símbolo da 
realeza; depois entrelaçam uma coroa feita de 
ramos com espinhos longos e duros como pre-
gos e colocam-na sobre a Sua cabeça, batendo 
nela com uma cana para fazer com que os es-
pinhos penetrem na Sua cabeça. Insultam-No 
e batem-Lhe, rindo d’Ele. Para além da terrível 
dor física, Jesus sofre a maior humilhação, por-
que Ele – o Rei dos reis e o Senhor do universo, 
que os Anjos adoram de joelhos – é escarneci-
do e ultrajado na Sua dignidade divina. Mas Ele 
aceita tudo e oferece-o ao Pai para pagar pelos 
nossos pecados de orgulho.

Queres tirar algum espinho a Jesus? Sê, como 
Ele, «manso e humilde de coração»: não te vin-
gues, não acuses ninguém. Quando estiveres 
na Igreja, presta honra de joelhos a Jesus Rei, 
vivo e verdadeiro na Eucaristia, como o Anjo 
ensinou aos três pastorinhos, e reza a belíssima 
oração: «Santíssima Trindade…»

Conta Lúcia:
Vimos o Anjo, que segurava na mão esquerda um cá-
lice, por cima do qual estava suspensa uma Hóstia, e 
algumas gotas de Sangue caíam da Hóstia para dentro 
do cálice. O Anjo deixou o cálice suspenso no ar, ajoe-
lhou-se junto de nós e fez-nos repetir três vezes: «San-
tíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos 
profundamente e ofereço-Vos o Preciosíssimo Corpo, 
Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente 
em todos os Sacrários 
da terra, em repara-
ção dos ultrajes, sacri-
légios e indiferenças 
com que Ele mesmo é 
ofendido. E pelos mé-
ritos infinitos do Seu 
Santíssimo Coração 
e do Coração Imacu-
lado de Maria, peço-
-vos a conversão dos 
pobres pecadores».

Coroação 
de Espinhos

terceiro mistério doloroso
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Jesus 
carregando 

a cruz 
no caminho 
do Calvário

quarto mistério doloroso

Jesus sobe o Calvá-
rio carregando a pe-

sada cruz. Cai várias vezes e o madeiro, duro e 
áspero, esmaga-O, reabrindo as muitas chagas 
da flagelação. Ele oferece tudo pelas numero-
sas quedas no mal que os homens cometem, 
para que possam arrepender se e levantar se 
depois do pecado.
Quando cometeres algum pecado, vai confes-
sar-te e pede a Jesus a força para não pecar de 
novo.Os sofrimentos que encontramos ao lon-
go do caminho da nossa vida são a nossa cruz, 
e devemos aceitá-los com amor se quisermos 
ser inteiramente de Jesus. Oferece a Jesus tudo 

aquilo que te custa ou não te agrada, para que 
o pecado desapareça do mundo, repetindo, 
como a Virgem ensinou aos Pastorinhos de Fá-
tima: «Jesus, é por Vosso amor, pela conversão 
dos pecadores e em reparação dos pecados co-
metidos contra o Imaculado Coração de Maria».

Conta Lúcia:
Poucos dias antes de morrer, Francisco disse-me: «Escu-
ta, sinto-me muito mal, falta pouco para ir para o Céu. 
Vou confessar-me, fazer a Comunhão e depois morrer. 
Queria que me dissesses se me viste fazer algum pecado, 
e que fosses perguntar à Giacinta se ela também me viu 
fazer algum.» «Desobedeceste algumas vezes à tua mãe 
— respondi — quando ela dizia para ficares em casa e 
tu fugias.» Jacinta, depois de pensar um pouco, respon-
deu: «Diz lhe que, antes de a Senhora nos aparecer, ele 
roubou uma moeda ao pai, e que, quando os rapazes de 
Aljustrel atiravam pe-
dras aos de Boleiros, 
ele também atirou al-
gumas!» Quando lhe 
dei a resposta, disse: 
«Esses eu já os con-
fessei, mas confesso 
de novo. Talvez seja 
por causa desses pe-
cados que o Senhor 
está tão triste. Agora 
es-tou arrependido.»
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Crucifixão 
e morte de Jesus

quinto mistério doloroso

Jesus é crucificado 
com três grandes 
cravos. É um suplí-

cio horrível, mas Ele abraça a todos com os 
braços abertos, até os inimigos que O ofen-
dem: «Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o 
que fazem». Ensina-nos assim a responder ao 
mal com o bem, ao ódio com o perdão.
Maria está aos pés da cruz, unida a Ele numa 
única oferta para a salvação de todos os ho-
mens que Jesus Lhe confia: «Mulher, eis o teu 
filho!» Maria acolheu-te como filho e agora 
convida-te a entrega¬res te a Ela, para que 
Ela possa fazer de ti outro Jesus, oferecido a 
Deus para a salvação de todos os irmãos.

Os três Pastorinhos de Fátima foram educa-
dos pelo Amor de Maria e, aceitando com 
amor tudo o que lhes acontecia, atraíram so-
bre a sua Pátria, Portugal, o dom da paz.

Conta Lúcia:
A 13 de agosto, o Administrador fez-nos subir para 
a sua carruagem, levou-nos com ele para Vila Nova 
e mandou-nos encerrar na prisão. Disseram-nos que 
viriam em breve buscar-nos para nos fritar em óleo 
a ferver. Jacinta retirou-se para junto de uma janela 
e reparei que chorava. Perguntei-lhe por que moti-
vo chorava: «Porque morreremos sem ver os nossos 
pais; queria ao menos ver de novo a minha mãe!» 
«Então tu não queres oferecer este sacrifício pela 
conversão dos pecadores?» «Quero, sim, quero!» 
E, com as faces mo-
lhadas de lágrimas e 
os olhos erguidos ao 
céu, fez a sua oferta: 
«Ó meu Jesus, é por 
Vosso amor, pela con-
versão dos pecado-
res, pelo Santo Padre 
e em reparação dos 
pecados cometidos 
contra o Imaculado 
Coração de Maria!»


